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INTRODUÇÃO: A assistência hemoterápica constitui um campo essencial no contexto da saúde, envolvendo processos complexos que vão desde a captação de doadores até a transfusão segura de hemocomponentes. Nesse cenário, a formação acadêmica desempenha um papel fundamental na preparação de profissionais capacitados para atuar com competência técnica. Entretanto, observa-se que muitos estudantes da área da saúde enfrentam limitações no acesso a vivências práticas significativas durante sua formação, o que pode comprometer a compreensão integral do ciclo do sangue e a qualidade da assistência prestada.Diante disso, emerge a seguinte problemática: “de que forma as experiências acadêmicas no ciclo do sangue contribuem para a construção do conhecimento teórico-prático e para o desenvolvimento de habilidades necessárias à atuação na assistência hemoterápica?”.  A ausência ou insuficiência dessas vivências pode resultar em lacunas formativas, dificultando a atuação segura e eficaz dos futuros profissionais, uma vez que a hematologia e a hemoterapia frequentemente não compõem a grade curricular obrigatória dos cursos de Enfermagem. Nesse contexto, justifica-se a relevância deste relato pela necessidade de refletir sobre a importância da inserção do discente em cenários reais de prática. Além disso, ao evidenciar as vivências e os aprendizados adquiridos nesse processo, busca-se contribuir para o fortalecimento da formação acadêmica na área da hemoterapia, promovendo uma assistência mais qualificada, segura e humanizada aos usuários dos serviços de saúde.OBJETIVO: Relatar a experiência de acadêmicas de enfermagem no acompanhamento do ciclo do sangue, destacando a atuação do enfermeiro e os impactos na formação profissional.MÉTODO: Trata-se de um relato de experiência vivenciado por acadêmicas de enfermagem por meio de um estágio extracurricular no período de fevereiro a março de 2026 em um serviço especializado de hemoterapia e hematologia em Belém do Pará.RESULTADOS E DISCUSSÃO: A experiência foi construída a partir da definição prévia de um cronograma organizado, com permanência de cinco dias em cada setor, o que possibilitou uma vivência mais aprofundada e sistemática de todas as etapas do ciclo do sangue. Inicialmente, o primeiro setor acompanhado foi o da Pré-Triagem, uma sala onde ficam dois técnicos atendendo doadores simultaneamente, esse doador é encaminhado para verificar o valor da hemoglobina, peso e pressão arterial, após o cadastramento do mesmo no sistema de informação do serviço em questão. Está etapa da Pré-Triagem é o primeiro filtro para selecionar ou descartar doadores aptos ou inaptos para a doação de sangue. Após o doador passar pela pré-triagem, ele é encaminhado para a sala reservada da Triagem, realizada por médicos ou enfermeiros da instituição. Nesta etapa é realizado um questionário baseado nos protocolos internos da instituição e na Portaria de Consolidação N°5 de 28 de setembro de 2017, a qual esse doador é classificado como apto, inapto temporariamente ou inapto definitivamente. Uma vez considerado apto, o doador é encaminhado ao segundo setor, o de Coleta. Nesse ambiente, observa-se inicialmente o processo de cadastro e o vínculo da bolsa de sangue ao código de identificação do doador, garantindo rastreabilidade e segurança. Posteriormente, ocorre a coleta propriamente dita, com duração média de sete minutos. Após a doação, o indivíduo permanece em observação por 15 minutos, com o objetivo de prevenir e monitorar possíveis reações adversas, como sudorese, hipotensão e náuseas, e posteriormente, é encaminhado para o lanche oferecido pela instituição. Os setores de Triagem e Coleta apresentam uma forte interligação, sendo possível perceber, durante a permanência na Coleta, a atuação ativa do enfermeiro tanto na assistência quanto na gestão do setor. Esse profissional desempenha papel essencial no manejo de intercorrências durante a doação, além de ser responsável pela organização do fluxo de trabalho e pela montagem de equipamentos específicos, como o de aférese, um procedimento inovador que facilita a obtenção de plaquetas, contribuindo significativamente para a prática transfusional. No terceiro setor, o de Processamento, o contato ocorreu predominantemente com técnicos em patologia de análises clínicas. Nesse espaço, foi possível observar as etapas necessárias para a produção dos diferentes hemocomponentes, como concentrado de hemácias, plaquetas, crioprecipitado e plasma. Trata-se de um trabalho altamente técnico e mecanizado, envolvendo a manipulação de bolsas, organização em bandejas, pesagem e etiquetagem. Apesar de parecer operacional, esse setor é de extrema importância, pois garante a qualidade e a segurança dos produtos que serão posteriormente utilizados na assistência aos pacientes. Já no setor de Distribuição, que funciona 24 horas por dia, destacou-se a atuação do enfermeiro em constante comunicação com hospitais, hemocentros e outros setores, como o de imunologia. Essa interação é fundamental para identificar as demandas por hemocomponentes e garantir que as necessidades sejam atendidas de forma eficiente. Além disso, foi possível observar o controle de estoque, a realização de testes de compatibilidade entre doador e receptor para liberação das bolsas, bem como procedimentos como irradiação e aliquotagem. Também se destacou a emissão de cartelas de identificação, que asseguram a correta vinculação entre a bolsa e o paciente receptor. Após os exames pré-transfusionais realizados pelo setor da distribuição, grande parte das bolsas de hemocomponentes, principalmente de hemácias e plaquetas, atendem as demandas do ambulatório transfusional da instituição, onde os pacientes são atendidos desde a consulta médica até a realização da transfusão de hemocomponentes. Neste setor, o enfermeiro desempenha um papel fundamental tanto nas demandas gerenciais quanto assistenciais realizando avaliação beira-leito, anamnese, sinais vitais, condições de acesso venoso e de transfusão a nível ambulatorial ou encaminhando quando paciente não estável. Além de orientar quanto aos sinais e sintomas de reações transfusionais e como proceder se ocorrer. Por fim, no setor de Hemovigilância, observou-se o predomínio da atuação do enfermeiro, especialmente no que se refere à realização de auditorias internas e externas. Essas avaliações têm como objetivo verificar se o processo transfusional está sendo executado de acordo com as normativas vigentes. Além disso, são desenvolvidas atividades de auditoria, retrovigilância e ações educativas, como capacitações em serviços de saúde, abordando temas como prescrição de hemocomponentes e segurança transfusional. Ao comparar a teoria com a prática, foi possível compreender que o ciclo do sangue é processo complexo, dinâmico e interdependente, no qual todas as etapas são fundamentais para garantir a segurança transfusional. Entretanto, também se evidenciou a necessidade de desmistificar a doação de sangue, uma vez que os estoques ainda são insuficientes para atender toda a demanda da região. CONSIDERAÇÕES FINAIS: A vivência no ciclo do sangue durante o estágio extracurricular mostra-se fundamental para a formação profissional, uma vez que a compreensão do fluxo completo dos processos hemoterápicos contribui diretamente para a garantia da qualidade da assistência prestada. Essa experiência possibilita ao estudante desenvolver um olhar crítico e integrado, favorecendo a construção de um profissional mais qualificado e preparado para atuar com segurança. Além disso, observou-se que, dos seis setores envolvidos, quatro são geridos por enfermeiros, evidenciando, na prática, a relevância da liderança e da capacidade de gestão da enfermagem nesse contexto.CONTRIBUIÇÕES PARA A ENFERMAGEM:Dessa forma, destaca-se que a enfermagem hemoterápica ainda é pouco explorada durante a formação acadêmica, o que torna essa vivência uma oportunidade singular de conhecer e aprofundar-se em áreas pouco abordadas na matriz curricular. Assim, a experiência evidencia a amplitude e a importância da atuação do enfermeiro nesse campo, reforçando a necessidade de maior valorização e inserção desse conteúdo na formação superior.
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